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da Aliança está realizado 
SAO JOÃO DEL REI, MG -

"0 projeto político da Aliança 
Democrática já está realizado 
em sua totalidade e se respira li­
berdade em todos os cantos do 
País". A afirmação é do Presi­
dente José Sarney, em rápida 
entrevista ao deixar o Solar dos 
Neves, onde almoçou com a 
família de Tancredo Neves e 
com sua comitiva. 

— Estamos lutando para 
transformar todos os sonhos em 
realidade e temos avançado bas­
tante: restauramos as eleições 
diretas, convocamos a Consti­
tuinte. Na área econômica, esta­
mos avançando, como também 
na área política. E o compromis­
so da Aliança Democrática que 
pregamos na campanha que es­
tá sendo cumprido — disse. 

Indagado se deseja ver a 
Aliança Democrática estendida 
aos Estados, Sarney respondeu 
que o clima que o País respira 
hoje vem do respaldo que o Pre­
sidente recebe da Aliança, que 
éle luta para que possa ser man­
tida. 

— A Aliança já prestou um 
grande serviço ao País, na elei­
ção de Tancredo Neves, na im­
plantação da Nova República e 
na consolidação do poder civil — 
ressaltou. 

Sarney falou também da emo­
ção que sentia ao retornar à ci­
dade natal de Tancredo Neves. 

Entre Donas Marly e Risoleta, Sarney discursa diante da igreja de Sâo Francisco 

— A emoção é muito grande, é 
extraordinária, quase uma co­
moção, voltar a São João Del 
Rei depois daquela noite fria de 
24 de abril. Depois de reviver 
um ano da morte de Tancredo 
Neves, devemos fazer uma re­

flexão sobre a capacidade do po­
vo brasileiro: foi ele quem fez 
com que resistíssemos à tragé­
dia e hoje pudéssemos respirar 
a esperança sob a emoção dos 
nossos grandes líderes, entre 
eles Tancredo Neves. 

Povo de Barbacena exigiu discurso na sacada 
BARBACENA, MG — Ao discur­

sar ontem na solenidade em que re­
cebeu o título de cidadão honorário 
de Barbacena e em que foi homena­
geado com a medalha Sobral Pinto, 
o Presidente José Sarney teve que 
abandonar a mesa do Salão Nobre 
da Câmara Municipal e chegar à sa­
cada, aclamado por milhares de pes­
soas que, impacientes, reclamavam 
sua presença. Pelo protocolo, o Pre­
sidente chegaria à sacada após o 
pronunciamento. 

— Asseguro ao povo de Barbace­
na que não vacilarei, não tergiversa­
rei em tomar qualquer medida para 
não deixar que o povo seja ferido. O 
povo está no Governo e o Governo 
está no povo — disse, depois de agra­
decer o carinho com que foi recebio. 

O Presidente é a quinta celebrida­
de a receber a medalha Sobral Pin­
to, instituída pela Câmara Munici­
pal em 1984. O primeiro homenagea­
do foi o Presidente Tancredo Neves, 
seguido pelo Arcebispo de Olinda e 
Recife, Dom Hélder Câmara, pelo 
Ministro da Justiça, Paulo Bros­
sard, e pelo jornalista Carlos Castelo 
Branco. 

O discurso do Presidente na saca­
da da Câmara Municipal foi a apo­
teose de sua visita a Minas Gerais, 
para participar da homenagem ao 
aniversário de morte de Tancredo 
Neves, em São João Del Rei. 

— A Nova República surgiu nas 
ruas e praças públicas deste País 
precisamente para conceber a cida­
dania plena a todos os brasileiros, 
mas essa cidadania não se esgota 
apenas na participação na vida 
política e institucional do País. Ela 
só se torna realidade completa na 
medida em que a todos os brasileiros 
é concedida participação na riqueza 
e no progresso m aterial e cultural do 

País — disse, retomando o discurso 
escrito. 

Sarney disse que a reforma econô­
mica mostrou outra face da recon­
quista da cidadania pelo povo brasi­
leiro. 

— Ela representou um novo e emo­
cionante encontro do Governo com a 
Nação e abriu espaço para fazer da 
participação de todos um instrumen­
to de uma aspiração maior. 

Era tanta gente 
cercando e abraçando 

Sarney que a 
segurança acabou 
com sua. caminhada 

Estavam presentes o Governador 
Hélio Garcia, o jurista Sobral Pinto, 
Ministros, ex-Ministros, o Senador 
Itamar Franco (PMDB), o Líder do 
PMDB no Senado, Alfredo Campos, 
o Líder do PMDB na Câmara, Pi­
menta da Veiga, e o Prefeito de Bar­
bacena, Lídio Nusca. 

As manifestações populares che­
garam a tal nível de entusiasmo que 
os serviços de segurança foram obri­
gados a interromper a caminhada 
do Presidente pela principal rua da 
cidade, logo após receber o título de 
cidadão barbacenense. 

Mesmo assim, Sarney, ao lado de 
Dona Marly, foi abraçado por deze­
nas de populares, quando retornou 
ao ônibus que o conduziu ao aeropor­
to. Ao discursar da sacada do antigo 
prédio da Câmara Municipal, os Mi­
nistros e ex-Ministros que o acompa­
nhavam resolveram ir para a rua 
aplaudir junto com a população. 

O Presidente ficou emocionado 
quando, ao ir ao encontro do povo, 
todos começaram a entoar o "Para­

béns a você", comemorando anteci­
padamente seu aniversário, no dia 
24. As faixas o chamavam de "esta­
dista do povo brasileiro" e nem o 
longo discurso do jurista Sobral Pin­
to, natural de Barbacena, conseguiu 
desanimar a multidão, que chegou 
ao delírio quando Sarney começou a 
falar. 

Visivelmente cansado no Solar dos 
Neves, em São João Del Rei, pouco 
antes — sentou numa cadeira e bai­
xou a cabeça entre as mãos, segundo 
um membro de sua comitiva — o 
Presidente espantou seus assessores 
com o vigor de seu discurso e a dis­
posição de confraternizar com o po­
vo de Barbacena. 

Sarney manifestou seu desagrado 
com a debandada de muitas autori­
dades do Salão durante o discurso do 
jurista Sobral Pinto. De improviso, 
enalteceu-o em seu discurso, 
qualificando-o de "regente moral do 
País e defensor das causas maiores 
dos homens". • 

Mas houve uma frustração: 25 
crianças da Banda de Música da Es­
cola Lim- Duarte, da Febem, do 
município de Antônio Carlos, a 13 
quilômetros de Barbacena, volta­
ram para casa sem realizar seu 
maior desejo, para o qual treinaram 
com grande disposição nos últimos 
dias: tocar para o Presidente José 
Sarney. 

A autorização para a exibição da 
bandinha tinha sido conseguida pela 
assistente social Maria de Fátima 
Jorge junto ao cerimonial da Presi­
dência, mas assim que Sarney che­
gou à Câmara Municipal o Major 
Coimbra, da PM mineira, impediu 
que as crianças, impecáveis em seus 
uniformes novos, tocassem os do­
brados cívicos ensaiados. Só restou 
às crianças guardar os instrumentos 
e voltar para Antônio Carlos. 

Barroso: a festa que não estava no programa 
BARROSO, MG — A parada do 

Presidente José Sarney na cidade de 
Barroso, a 20 quilômetros de São 
João Del Rey, transformou-se numa 
verdadeira confraternização com os 
seus 30 mil habitantes, que vivem 
em torno de uma fábrica de cimento. 
O rígido esquema de segurança foi 
desmontado pela multidão que, aos 
gritos, cercou o ônibus e obrigou o 
Presidente a descer. 

Sarney recebeu inúmeros sorrisos 
e congratulações e, durante cinco 
minutos, abraçou e foi abraçado pe­
los populares. O Governador Hélio 
Garcia e o Líder do PMDB na Câma­
ra, Pimenta da Veiga, desceram pa­
ra buscá-lo e terminaram partici­

pando da festa. No final, um sorri­
dente Sarney ainda acenava, de pé 
no meio do ônibus, à entusiasmada 
multidão. 

Em Barbacena — em cujo aero­
porto Sarney havia desembarcado 
para seguir até São João — não foi 
diferente. Das janelas dos velhos so­
brados, a população ovacionou o 
Presidente e dona Marly. E muitos, 
não satisfeitos, foram às ruas. 

O avião chegou às 9hl5m, com 15 
minutos de atraso e Sarney foi rece­
bido pelo Governador Hélio Garcia, 
pelo Prefeito Lídio Nusca e pelo neto 
de Tancredo, Aécio Neves Cunha, 
além de imensa comitiva, que in­
cluía o Ministro-Chefe da Casa Civil, 

Marco Maciel, o Ministro das Comu­
nicações, Antônio Carlos Maga­
lhães, das Relações Exteriores, 
Abreu Sodré, da Edvcação, Jorge 
Borhausen, e da Previdência Social, 
Raphael de Almeida Magalhães. 
Em seguida, chegaram os ex-
Ministros Francisco Dornelles e Ro­
berto Gusmão e o jornalista Antônio 
Brito, que foi porta-voz de Tancredo. 

Sarney e a comitiva embarcaram 
no ônibus e abriram uma caravana 
de dezenas de veículos, que percor­
reu 53 quilômetros em uma hora e 
meia. As rádios de Barbacena trans­
mitiam trechos de discursos de Sar­
ney e Tancredo, ao som de "Coração 
de Estudante", de Milton Nascimen­
to e Wagner Tiso. 


